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Prontos para garantir a eleição

Apesar de o TSE ter contabilizado aproximadamente 121 mil pessoas a menos do que em 2018, houve uma grande 
adesão da sociedade para ocupar a função de mesário, no pleito de outubro. Quase 1,8 milhão vão participar

A 
primeira semana de 
agosto foi a última para 
cidadãos chamados pa-
ra atuarem como mesá-

rios, nas eleições de outubro, re-
cusarem a convocação. Mas es-
se não será um problema para o 
pleito: apesar de o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) ter conta-
bilizado cerca de 121 mil pessoas 
a menos do que em 2018, houve 
uma grande adesão para o cum-
primento da função. 

De acordo com o corte elei-
toral, 1.781.994 mesários fo-
ram convocados para compor 
as mesas receptoras ou para 
atuar como apoio logístico. 
Desses, 68% dos que trabalha-
rão nas zonas de votação são 
mulheres — que, aliás, são a 
maioria do eleitorado.

O número de voluntários pa-
ra outubro quase dobrou em re-
lação a 2018. No total, 47,61% 
das pessoas que trabalharão nas 
eleições deste ano se oferece-
ram. O TSE conta com aproxi-
madamente 847 mil pessoas que 
se apresentaram para o trabalho, 
93% a mais do que quatro anos 
atrás — quando em torno de 430 
mil mesários voluntários com-
pareceram às seções eleitorais 
para prestar o serviço.

O governo federal oferece be-
nefícios para quem é voluntário. 
Os dias trabalhados podem con-
tar como horas complementares 
em cursos universitários e, além 
disso, o voluntariado serve para 
desempate em concurso caso se-
ja necessário. Além disso, no dia 
da eleição o mesário recebe um 
auxílio-alimentação no valor má-
ximo de R$ 45.

Quem trabalha nas seções 
também tem direito a dois dias 
de folga por cada jornada de vo-
tação, sem desconto no salário 
dos dias que ficou à disposição da 
Justiça Eleitoral. Esse descanso, 
porém, deve ser negociado com 
a empresa, o órgão ou a institui-
ção em que o mesário trabalha.

Cidadania

Mateus Mourão, 23 anos, é 
lotado como mesário em Águas 
Lindas (GO). Para ele, a maior 
vantagem de atuar na função é 
o direito à folga. “Havia me in-
teressado em ser mesário pelo 
o benefício da folga no trabalho 
pelo dia trabalhado na função. É 
uma prestação de serviço cansa-
tiva e que exige atenção aos mí-
nimos detalhes para que não ha-
ja nenhum erro”, compartilha.

Marcus Moura, 34, é profes-
sor da rede pública do DF e tra-
balha como mesário desde as 
eleições de 2014. Ele foi con-
vocado pelo Cartório Eleitoral, 
mas diz que sempre gostou de 
atuar na função. “Primeiro, por 
acreditar ser mais uma forma de 
exercer a minha cidadania e, se-
gundo, as dispensas do serviço 
(folgas) são bem vindas, princi-
palmente quando surge alguma 
emergência”, explica.

Ele faz parte da minoria mas-
culina que está como voluntá-
ria, já que apenas 32% do total 
de mesários para esta eleição são 
homens. O perfil médio dos par-
ticipantes que irão trabalhar na 
votação é de mulheres (68%), do 
grupo etário entre 35 e 39 anos 
(17%), solteira (63%) e com en-
sino superior completo (36%).

A próxima eleição contará 
com 4.181 pessoas com defi-
ciência e, desse número, 23,51% 
têm problemas de locomoção; 
14,47% apresentam dificulda-
des visuais e 9,66%, auditivas. 
Nada menos que 0,33% tem di-
ficuldades para o exercício do 
voto e os demais 52% possuem 
outras deficiências.

Segundo o Código Eleitoral, 
em caso de falta o voluntário de-
ve justificar o motivo ao Juiz Elei-
toral ou receberá multa. No caso 
dos servidores públicos, a pu-
nição pode ser aumentada pa-
ra uma suspensão de até 15 dias.

A mesa receptora de votos 
é formada por um presiden-
te, um primeiro e um segundo 
mesários, e um secretário. Essa 

estrutura que zela para que o am-
biente de votação siga todas as 
regras previstas pelo TSE.

Segurança

Por causa dos ataques às insti-
tuições eleitorais promovidos pe-
lo presidente Jair Bolsonaro (PL) 
e seus apoiadores, no último dia 
25 a Comissão de Direitos Hu-
manos da Câmara dos Deputa-
dos discutiu normas e meios pa-
ra que servidores nas eleições não 
tenham o trabalho afetado ou 
interrompido por manifestações 
agressivas. Lucas Ferreira, repre-
sentante da Federação Nacional 
dos Trabalhadores do Judiciário e 

Ministério Público da União (Fe-
najufe), destacou na audiência a 
importância de uma segurança 
reforçada. “É necessário que ha-
ja um treinamento específico pa-
ra servidores e mesários, para que 
saibam como se comportar dian-
te de uma tentativa de ataque à 
urna fisicamente, a um servidor 
ou ao local”, explicou.

Segundo uma pesquisa feita 
pelo relatório Exame, 39% dos 
entrevistados concordaram com 
a frase “eu já tive medo de traba-
lhar em uma eleição”. “O fato de 
o atual governo deixar público a 
sua descrença no processo eleito-
ral, pelo qual ele mesmo foi elei-
to, é preocupante. Isso faz com 

que boa parte dos eleitores acre-
ditem nas diversas fake news que 
são espalhadas sobre as eleições 
e os políticos”, observa o mesário 
Marcus Moura.

A mesma pesquisa mostra que 
78% dos voluntários nunca tive-
ram problema nas eleições passa-
das. Como atesta Marta de Frei-
tas Silva, 48, mesária no Ceará há 
20 anos. “A justiça eleitoral dá to-
do suporte. Tanto os juízes como 
a força policial estão sempre cir-
culando. Então. na seção em que 
trabalho, não se tem, geralmen-
te, muitos problemas”, garante.

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi
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É necessário que 
haja um treinamento 
específico para 
servidores e mesários, 
para que saibam 
como se comportar 
diante de uma 
tentativa de ataque”

Lucas Ferreira, da Fenajufe

Atas contra 
mentiras

Um levantamento feito pelo 
Colégio Notarial do Brasil  — Con-
selho Federal (CNB/CF), entida-
de que representa os cartórios 
do país, mostra que entre janeiro 
e julho deste ano foram registra-
das cerca de 45 mil atas notariais 
para comprovação de crimes vir-
tuais, como fake news, calúnia, 
difamação e outros tipos de ata-
ques políticos feitos pela internet.

A ata notarial é um instru-
mento público para atestar a va-
lidade de um fato, e é feita por 
um funcionário de cartório, co-
mo o tabelião. No caso de uma 
notícia falsa, o funcionário do 
cartório irá acessar a publicação 
por meio do site, rede social ou 
aplicativo e confirmar se foi ou 
está, de fato, publicada. O ser-
viço vem sendo procurado, pois 
ferramentas como o “print” da 
tela do celular não possuem va-
lor como prova jurídica.

Em 2022, os cartórios do Dis-
trito Federal tiveram um acrésci-
mo de 26% nas solicitações de atas 
notariais em comparação a 2021, 
no período de janeiro a agosto. A 
tendência é que a diferença cres-
ça ainda mais até o fim do ano. Em 
números absolutos, foram 1.116 
atas solicitadas em 2022 e 883, no 
ano passado. Em todo o ano de 
2021, foram registradas 1.501 atas 
e a tendência é que 2022 registre 
um número ainda maior.

O aumento no uso desse ins-
trumento vem crescendo nos úl-
timos anos, mas os cartórios têm 
um acréscimo expressivo de de-
manda durante anos eleitorais. 
Isso é o que observa Ana Pau-
la Frontini, tabeliã do 22º Tabe-
lionato de Notas da Capital (SP).

“A ata notarial é uma moda-
lidade de meios de prova. Com 
a aproximação das eleições, ela 
tem sido utilizada para provar 
fake news de alguém. O tabe-
lião ou o funcionário do cartório 
acessa o local em que está sendo 
veiculada a fake news e consta-
ta a essa publicação por meio da 
ata notarial”, explicou.

De acordo com Ana Paula, 
a solicitação de atas notariais 
“vem num histórico de cresci-
mento em vários períodos eleito-
rais, mas, este ano, o crescimento 
vem sendo maior, o que é natural 
pela maior utilização das redes 
sociais para as notícias”.

Em São Paulo, maior colé-
gio eleitoral do país, foram re-
gistrados 11.039 atas notariais 
entre janeiro e julho. Em todo o 
ano de 2021, foram 20.785 do-
cumentos solicitados.

Segundo o CNB-CF, as elei-
ções presidenciais de 2018  cha-
maram a atenção para o impac-
to das “fake news” no resultado 
do pleito. Por causa da dissemi-
nação de mentiras e desinforma-
ções, o Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) concretizou um acordo 
com as empresas administrado-
ras de redes sociais para que au-
xiliem no trabalho de conter no-
tícias e informações falsas.

Acesso

O serviço para se obter uma 
ata notarial pode ser realizado de 
forma física ou virtual. O interes-
sado deve ir a um Cartório de No-
tas ou acessar o site www.e-nota-
riado.org.br e solicitar a verifica-
ção da eventual notícia falsa ou 
ataque por redes sociais — que 
inclui racismo, homofobia, injú-
ria, calúnia ou difamação. Cabe 
ao tabelião registrar o que apare-
ce na página na internet, aplica-
tivo ou rede social.

O registro do documento emi-
tido pelo cartório terá apenas in-
formações básicas, como data, 
hora e local de criação do arqui-
vo, nome do solicitante e narra-
tiva dos fatos. O tabelião pode, 
ainda, incluir declarações de tes-
temunhas, fotos, vídeos e trans-
crições de áudios.
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